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������� Este trabalho apresenta algumas reflexões sobre a as representações sociais, as
funções e as valorações dadas à prática e à educação pianística no Brasil, desde o século XIX,
quando o instrumento começou a destacar-se, até a atualidade. O estudo tem caráter qualitativo
e baseia-se em uma pesquisa bibliográfica multidisciplinar, envolvendo literatura da área de
história/ musicologia, educação musical e sociologia, e em entrevistas realizadas com 11 ex-
alunos e ex-professores do Conservatório Musical de São Carlos (estado de São Paulo, Brasil),
instituição educativo-pianística que desenvolveu atividades entre 1947 e 1991.
��������������� história do piano no Brasil, conservatórios, educação pianística.
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���������
��������� This work presents some reflections about the social representations, the functions
and the valuation given to the pianist practice and education in Brazil, since the 19th. century,
when the instrument started to detach, until the present time. The study has a qualitative
character and is based in a multi-discipline bibliographical research, involving the literature of
the areas musicology/ history, musical education and sociology, and in interviews accomplished
with 11 ex-students and ex-professors of the Musical Conservatory of São Carlos (São Paulo
State, Brazil), pianistic-educational institution that developed activities between 1947 and 1991.
��������� history of piano in Brazil, conservatories, pianistic education.

����������

Neste estudo, procura-se realizar uma breve retrospectiva histórica da

presença do piano no Brasil, analisando as suas valorações ao longo do período

que compreende desde o início efetivo de sua difusão, no século XIX, até os dias

atuais. Pretende-se assim compreender que tipos de valores se associaram

historicamente ao estudo e à prática pianística, observando-se o grau de

prestígio atribuído ao instrumento e seu valor simbólico, uma vez que, conforme

coloca o sociólogo Norbert Elias (1999, p. 49):
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1Uma versão modificada do trabalho foi apresentada no XVII Congresso da Associação Nacional de
Pesquisa e Pós-Graduação em Música (ANPPOM).
2Faculdade de Música Carlos Gomes - fucciamato@terra.com.br
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Para a condução do trabalho foram adotados dois métodos de pesquisa

complementares: a revisão bibliográfica e a realização de entrevistas. O estudo

da literatura envolveu aspectos histórico-musicológicos e educacionais relativos

à presença do piano no Brasil, que serviram de base para o estudo sobre as

configurações sócio-culturais associadas ao ensino de piano nos conservatórios.

Tal análise foi também fundada em documentos orais: os depoimentos de onze

ex-alunos e ex-professores do Conservatório Musical de São Carlos (CMSC),

instituição de ensino musical, predominantemente pianístico, baseada nos

padrões do Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, que realizou

atividades didáticas entre 1947 e 1991 na cidade de São Carlos, interior paulista.

Nesse sentido, destacamos as idéias de Halbwachs (1990), que ratifica as

lembranças de entrevistados e confere acuidade ao processo da reconstrução

das histórias de vida compartilhadas e datadas, registradas ou memorizadas

pelos indivíduos. O autor lembra que as memórias de um grupo, quando

analisadas individualmente, muitas vezes não são as mesmas e que a memória

individual deve ser analisada como um ����� �� ����� da memória coletiva. No

caso da pesquisa histórica sobre instituições educativo-musicais, como os

conservatórios, a utilização de documentos orais é reconhecidamente relevante

como metodologia de pesquisa (FUCCI AMATO, 2007).

� ��������� �� ����� �� ������ ��� �� ������ �� ������ ��

Para situar historicamente a importância social e o desenvolvimento do

piano, cabe destacar inicialmente as palavras de Max Weber (1995, p. 148-150):
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Entretanto, contrariando as considerações acima acerca do

desenvolvimento da cultura pianística nos países do Sul, o piano, seu estudo e

sua utilização como instrumento de concerto tiveram um significativo

desenvolvimento no Brasil, alcançando seu auge ainda na primeira metade do

século XX.

As raízes do pianismo no Brasil podem ser situadas no início do século

XIX. Com a vinda de D. João VI e de sua corte para o Brasil, em 1808, houve um

impulso à urbanização e à europeização da cidade do Rio de Janeiro, tendo sido

criadas diversas instituições nos âmbitos financeiro-administrativo, educacional

e cultural, como o Jardim Botânico e a Biblioteca Real. Em 1813, iniciou-se a

edificação do Teatro São João, uma vez que o velho Teatro de Manuel Luiz não

era mais “digno” da corte portuguesa. Ademais, a �������� ��� ������ �� ������

������, ainda em 1808, e os �������� �� ���� firmados com a Inglaterra, ao

abrir comercialmente o mercado brasileiro aos produtos ingleses, permitiram

um impulso à importação do piano, instrumento criado no século XVII e em

plena efervescência no cenário artístico europeu. Segundo Rezende (citada por

JUNQUEIRA, 1982), devido a esta vinculação dependente da economia luso-

brasileira à inglesa, eram trazidos ao Brasil principalmente os instrumentos de

origem britânica, como os pianos da marca John Broadwood.
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O piano teve, no Brasil, especial destaque a partir do Segundo Reinado,

quando chegaram ao país dois fundadores da virtuosidade pianística nacional:

Artur Napoleão, que, associado a Leopoldo Miguez, fundou uma casa de piano e

música no Rio de Janeiro, e Luigi Chiaffarelli, pioneiro da educação pianística

em São Paulo, que colaborou sobremaneira para transformar a cidade em pólo

de excelência musical do país, tendo dentre seus feitos mais relevantes a

formação da pianista Guiomar Novaes, como comentam Junqueira (1982) e

Orsini (1988).

No Rio de Janeiro da segunda metade do século XIX, que então recebia

muitos artistas estrangeiros para óperas e recitais, o piano difundiu-se como

instrumento tocado em salões particulares e festas familiares, gradualmente

ganhando as salas de concerto. Ainda nesse período, a prática musical foi

valorizada ao ser incluída oficialmente na educação brasileira: um decreto

federal de 1854 regulamentou o ensino de música no país e passou a orientar as

atividades docentes, enquanto que, no ano seguinte, outro decreto fez exigência

de concurso público para a contratação de professores de música. De grande

relevância, igualmente, foi a criação do Imperial Conservatório de Música do

Rio de Janeiro, ainda em 1841. Essa instituição, fundada e dirigida nos

primeiros anos por Francisco Manuel da Silva (autor do Hino Nacional

Brasileiro), colaborou no estabelecimento de padrões pedagógicos no campo da

educação musical brasileira (MARIZ, 2000). Conforme Azevedo (1971), tal

estabelecimento foi, em sua segunda fase, incorporada à Academia Nacional de

Belas Artes, transformando-se em Instituto Nacional de Música, e, em sua

terceira fase, passou a denominar-se Escola Nacional de Música.

Segundo Junqueira (1982, p. 6-7):
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Desde muito cedo o piano revelou duas características simbólicas

peculiares que seriam a este instrumento associadas ao longo de muitas

décadas: não somente predominou nas famílias da elite – com destaque,

inicialmente, às oligarquias fundiárias agro-exportadoras –, mas já era também

associado à figura feminina: “Encontraram em 1846, os imperadores, uma

moça, filha de um fazendeiro de Porto Feliz que toca piano” (JUNQUEIRA,

1982, p. 5). Sobre essa associação do pianismo ao gênero feminino, que

permeou a cultura brasileira desde o século XIX até o século XX, Toffano (2007,

p. 55-6) comenta:
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Uma relevante ilustração acerca da presença do saber pianístico dentre os

dotes femininos pode ser vislumbrada no romance ��� ��������, de Machado

de Assis, publicado em 1899. O autor, que vivenciou em meio à sociedade do Rio

de Janeiro, comenta, ao descrever a personagem Capitu:
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Outro elemento indispensável para a caracterização do piano na

sociedade brasileira diz respeito à europeização do país. A constante imigração

européia nas últimas décadas do século XIX trouxe consigo mão-de-obra para a

lavoura cafeeira e para a grande industrialização que se efetuava, tendo São

Paulo como epicentro (ÂNGELO, 1998). Concomitantemente à imigração desse

contingente de trabalhadores rurais e urbanos – principalmente a partir de 1870

– urbanizava-se o sudeste do país e formava-se a elite paulistana, que transferiu

para o Brasil padrões e hábitos culturais estrangeiros: conforme narra Leite

(1999), ao início do século XX as inovações artísticas e científicas trazidas da

Europa dominavam a vida da classe alta que se instalou no Brasil. Logo: “Não

há dúvida alguma de que o estudo do piano e o domínio da língua francesa

surgiram como valores elitizantes indispensáveis às famílias tradicionais e

abastadas” (JUNQUEIRA, 1982, p. 12). Por outra perspectiva, também os

membros de classes socioeconômicas inferiores, os trabalhadores urbanos e

rurais, trouxeram consigo a cultura e os hábitos de seus países, fundindo-os

paulatinamente e integrando-os à formação cultural do Brasil; o conhecimento e

a prática musical por estes trazidos de seu berço na Europa influenciariam a

constituição de uma sociedade que valorizou e incentivou – até certo ponto – a

prática do piano. Outrossim, os lucros proporcionados pela atividade cafeeira

com mão-de-obra imigrante enriqueceram os cafeicultores do oeste paulista,

que passaram a reservar um lugar especial nas suas residências para o piano,

entendido essencialmente como símbolo de ������, de desenvolvimento da

civilização e de acúmulo de cultura avançada.

Destarte, a valorização do estudo e da prática pianística se inseria ao

início da imigração brasileira na vida cultural das classes dominantes,

acompanhando o cenário predominante já na Europa. A industrialização

nascente no Brasil do início do século XX permitiu a formação de uma classe

burguesa, que também visava a um poder sociopolítico, do qual o piano tornou-

se um dos símbolos.
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Ainda no início do século XX, a mulher não tinha direito ao voto e à

participação política, e suas aptidões deveriam desenvolver-se apenas no que se

referisse a tarefas essencialmente domésticas: cozinha, bordados, crochês,

familiaridade com a língua francesa e com a música, especialmente com a

execução pianística. Por isso, segundo Junqueira (1982), a função social

desempenhada pelo piano foi mais explorada do que a sua função educativa.

Nesse sentido, comenta a autora, a aprendizagem da técnica pianística era um

fator geralmente atribuído às moças da “boa sociedade”. A esse respeito, Jorge

Americano (citado por JUNQUEIRA, 1982, p. 3) comenta:

��� � �������� ���� ��� �� �������� ���������� �� ����� �� ���������
�� ����� ����� �� ����� ��������� �� ������ �� �� ���������
���������� ������� ��������� ������� ������ �������������� �����
������ � ���������� � ������ �� ����� ��� ������� � ����� ����� ��
������ � ����� ������ ������ �������� ������� � ����� ���� �����
�� ���������� �� ����� �� ��� ��������� �� ���� ������� ��� ����
����������� �������� � ������ �� �������� ��� �� ��������� � �
����� ��� ������� ���� �������� � ������ �� ��� ��� �� �������
����������� � ����� ��� � ������ ������� �� ��������� �� ��� ��
������������ ���� ������ �� �������� �� ������� ��� �������� ����
�������� �� ��� ������� ��� � ��� �� �������� ���������
����������� �� ������

FIG. 1 – Formatura do Conservatório Musical de São Carlos, 1961 Fonte: entrevistada 5.
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����� �� ����� ��� ������ ��� ������������� �� �������� �� �� �������� ��������  � ��� �������� ���� ���
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�� ���������
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Com o passar do tempo, ainda nas décadas iniciais do século XX, com o

aumento do poder aquisitivo de famílias de imigrantes já estabelecidas no Brasil

há certo tempo, o instrumento ganhou também lugar nas casas de famílias de

camadas médias urbanas, acompanhando uma tendência que se desenvolveu,

concomitantemente, em outras partes do mundo, como nos Estados Unidos e,

principalmente, na Europa.

�� ����� ���� �� ������ �� ������ ���� ����������� ���� �����
�������� �� ��������� �������������� ���������� ������ ���
������������ ��� ���� ���� ����� �� ���� ����� � ����� ���� �����
��������� � �� �������� �� �������� ������ ������������� � ���� ��
����� ���� �� ���� ����������� �� ����� ���� ���������
���������� �� �������� �������� ������� � ����� � ������ ���� �
������� �������� �������� ���� ��������������� �� ������� ��
����� ��� ��� ������ ���������� ���� ����� �� ����� ����� ���
������������� � ����� �� �� ������ �� ����������� �� ��� �� ������
��� ��������� � ���� ����� �� ������� �� �� ��������� ������ ����
������ ��������� ���� ������� ����� �������� �� ����� ����� ���� �
������ ������� �� ������ ���������� � ������������ ����� ����� ��
����� �� ����� ���� �� �� �� ����������� �� ������� ������ � �����
������ ������� ���������� ��� ������� ��������� �������� ����� ��
������ �������� ����� �� ��� � �������� �� ��������

�� �������������� ��������

No Brasil, o valor atribuído ao piano, instrumento caro e não-portátil,

gerou novos hábitos sócio-culturais, com a difusão de professores particulares

(geralmente imigrantes), de cursos, saraus, recitais de piano, sociedades, lojas

de música e a criação dos conservatórios musicais. Desde o início o século XX

começaram a se deflagrar no Brasil essas escolas especializadas no ensino

musical, com ênfase especial na educação pianística. Reproduzindo uma

pedagogia pianística de matriz essencialmente européia, estabelecida naquele

continente desde a fundação de conservatórios como os de Paris (1795), Nápoles

(1806) e Praga (1911), tais instituições educativo-musicais foram fruto de

4Alors qu´au début du 19ème siècle, des facteurs comme Erard (France) ou Brodwood (Grande-Bretagne)
construisent à peine 400 instruments par an, ce chiffre, en 1850, passe à 2.500 pour ces entreprises et, à la
veille de la première guerre mundial, à plus de 5.000 pour les sociétes les plus importantes d´alors comme
Bechstein (Allemagne) ou Steinway (États-Unis) et même à 22.000 pour Kimball (États-Units). Ce
développement du marche du piano a été sans doute favorisé par la baisse du prix moyen des instruments,
le prix d´un piano, en Angleterre, à la fin de 19ème siècle, équivalant à trois móis de salarie d´un
professeur contre douze móis, cinquante ans plus tôt. Ainsi dans ce pays entre deux et quatre millions de
pianos étaient détenus, em 1910, par des particuliers, soit un piano pour 10 à 20 habitants, les classes
moyennes et même certaines fractions supérieures des classes populaires possédant alors un piano.
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projetos desenvolvidos no Brasil desde a segunda metade do século XIX, como o

Imperial Conservatório de Música do Rio de Janeiro (1841).

����������� ���� ������ ����������� �� �������� ������ �� ���� ���
� ����� �� ����������� ��������� ���������� ����� �� ���������
�������� �� ������� � ������ ������� ������������ ���������� �
������������� ��� ����� ������������ �� ����������� � ������ �������
�� ��� ������ ����� ���� ��� �� ��������� ��������� ����������� �
������������������� �� ��� ������� ������� ������������ ���
������� �� ������� �������� ��� ������ ��������� � ��� ������������
�� �������� ������������� ��������������� �� ��������� ����������
��� � ��� � ������� ������������� �� ������ ��� ��� ����� � �����
��������� ������������ �������������� � �������� ��� � �������� �����
������ ������� ����� �� ������

Vale notar, que até o surgimento dos conservatórios musicais e sua

difusão pelas várias regiões brasileiras, o ensino de piano era basicamente

efetuado por professores particulares, tanto nas áreas urbanas quanto nas zonas

rurais. Também é inegável a importância que sempre tiveram esses educadores

mesmo no auge dos conservatórios musicais no Brasil (entre as décadas de 1930

e 1960).

No início do século XX, destacou-se a criação do Conservatório

Dramático e Musical de São Paulo (CDMSP) em 1906, entidade notabilizada por

seus professores e alunos, que desempenharam importante papel na difusão dos

padrões estabelecidos pela escola. Dentre os docentes do CDMSP figuraram

personalidades do meio musical como Mário de Andrade, Agostino Cantù,

Samuel Archanjo dos Santos, João Gomes de Araujo� Luigi Chiaffarelli,

Francisco Mignone e Moura Lacerda e, dentre seus alunos, pianistas de

destaque e diversos intérpretes que mais tarde (entre as décadas de 1930 e 1950,

aproximadamente) fundariam conservatórios musicais, principalmente pelo

interior paulista, com base nos padrões difundidos pela instituição (FUCCI

AMATO, 2004). Também pela observação do caso dessa importante instituição,

nota-se que as escolas especializadas no ensino pianístico possuíam uma

clientela bem específica: as moças. Segundo Toffano (2007, p. 85), dos 617

alunos diplomados no curso de piano do CDMSP entre 1913 e 1929, apenas 17

eram do gênero masculino. Nogueira (2001), que estudou a história do

Conservatório de Música de Pelotas entre 1918 e 1968, destacou também a

ínfima participação numérica masculina no corpo discente da instituição em

comparação com a presença feminina.

Os conservatórios musicais e a cultura pianística tiveram – entre a
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segunda metade do século XIX e os anos de 1960, aproximadamente – uma

importância notável na sociedade brasileira, com ampla generalização de suas

práticas, principalmente pelo centro-sul do país. Também é ilustrativo, nesse

sentido, o caso analisado por Nogueira (2001), acerca do pianismo em Pelotas

(RS). O Conservatório de Música de Pelotas, fundado em 1918, hoje vinculado à

universidade federal (UFPel), desenvolveu-se em um meio cultural em que a

música já era bastante valorizada e praticada:

����� �� ���������� �������� ������������� �� �������� �� �������
�������� � �������� �� ������������� ����� ��� � ��������� �������
�� ���� ���� ���� �������������� �� ��������� ���������� �� ������
������� � �� ������� ���� �� ������ ����� ���� �� ������ �������������
�� ������ ���� �������� ���������� ��� � �������� �� ������ ����
���� ����������� ���� �� ���� �������������� ���� ����� �
������ ������ �� ����� ������� �� �������� � ���������� ����������
��� ��������� �� ������ ��������� � ����� ��������� ��� ����� ����
������ ��������� �� �������� ����� ����� ������� ��� ������
���������� ���������� �� ���� ������� ���� ����� � ����� �� ��
������������ ���� ����� ����� �� ���� �� ����� ��������� ����������
������ � �������� ��� ������� ������� �������� � ������������
��������� �� �������� ��� ��������� ������� �� ������ �������
����������� ���������� ����� �� ��

Pode-se afirmar que a cultura pianística nacional atingiu seu ápice com a

formação de duas ��������� de nível internacional – Guiomar Novaes (1896-

1979) e Magdalena Tagliaferro (1893-1991): ambas com carreira de nível

internacional, sendo a primeira mais voltada aos Estados Unidos e a segunda, à

Europa. Deve-se citar ainda a famosa pianista Antonietta Rudge (1885-1974),

que desenvolveu uma intensa carreira dentro do país. Portanto, como nota

Toffano (2007), os três maiores nomes do pianismo no Brasil do século XX 

foram de intérpretes do gênero feminino.

O enorme sucesso das carreiras de ambas as pianistas (Guiomar Novaes e

Magdalena Tagliaferro), de repercussão internacional, pode ser apontado como

o principal fator para que a cultura pianística atingisse seu ápice no Brasil –

momento que Mário de Andrade denominou de ����������� nacional. Tal

contexto repercutiu na valorização do estudo do piano pelos jovens, que

passaram a se interessar em alto grau por tal prática artística. A cultura

pianística gerou, pois, a deflagração dos conservatórios musicais pelo país, os

quais receberam um bom acolhimento por parte da população, principalmente

das classes média e alta, que, naquele contexto sócio-cultural, valorizavam

veementemente a cultura europeizada, tida ao mesmo tempo como símbolo de
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“bom gosto” e como um resgate de suas práticas, no caso dos imigrantes. Assim,

o interior do estado de São Paulo passou a abrigar, a partir dos anos de 1930 e

40, um grande número dessas instituições educativo-musicais.

Ainda nessas décadas, concorrendo para o fortalecimento do ensino

musical no país e, conseqüentemente, para o desenvolvimento dos

conservatórios musicais, deve-se notar o papel do grande projeto do �����

��������� levado a efeito por Villa-Lobos durante a Era Vargas. Instituído no

currículo escolar nacional, o canto orfeônico contribuiu para a difusão da

música no cotidiano estudantil, valorizando esse saber, que poderia ser

aperfeiçoado pela freqüência a instituições especializadas, como os

conservatórios. Para apoiar tal projeto, Villa-Lobos ainda fundou a

Superintendência de Educação Musical e Artística (SEMA), em 1932, e o

Conservatório Nacional de Canto Orfeônico (CNCO), em 1942, organizações que

abriram um campo para a formação e atuação dos educadores musicais no país.

Deve-se notar ainda que mesmo nos conservatórios musicais, em sua maioria

voltados prioritariamente ao ensino de piano, o canto orfeônico chegou a ser

incluído na matriz curricular de seus cursos.

Vale destacar finalmente outro traço bastante característico dos

conservatórios musicais brasileiros durante todo o século XX: a ênfase conferida

ao repertório europeu. Em estudo sobre o padrão pedagógico-pianístico dessas

instituições, tendo por base a análise do programa de ensino do Conservatório

Dramático e Musical de São Paulo, mostrou-se que o modelo europeu de ensino

do piano foi amplamente divulgado nessas instituições – privilegiando os

repertórios musicais dos séculos XVIII e XIX – e detectaram-se alguns aspectos

da incorporação e reprodução desse modelo europeu nos conservatórios do país.

Também houve uma incorporação do repertório brasileiro, como as

composições eruditas que privilegiavam temas tipicamente nacionais. Todavia,

incursões pelo campo da música popular nunca foram aceitas – pelo menos até

o final do século XX –, e mesmo compositores como Ernesto Nazareth não eram

incluídos no curso oficial. Com relação aos métodos e fins do ensino,

evidenciou-se a existência de metas objetivas no processo de aprendizagem e a

importância conferida à performance, com destaque à execução pública em

concertos oferecidos por esses conservatórios, privilegiando os melhores e mais

dedicados alunos (FUCCI AMATO, 2006).
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FIG. 2 – Formatura do Conservatório Musical de São Carlos, com a presença da professora
Cacilda Marcondes Costa (à frente) – Teatro Municipal “Dr. Alderico Vieira Perdigão, 1985
Fonte: entrevistada 11.

� ���� �� ������������� ������� �� ��� ������

A cidade de São Carlos teve seu crescimento ligado à lavoura cafeeira, que

atraiu imigrantes, principalmente italianos e espanhóis, e impulsionou a

urbanização e industrialização. Tornando-se um pólo industrial importante no

estado de São Paulo, a cidade também desenvolveu uma excelente rede de

ensino em todos os níveis, com escolas de educação básica e, desde os anos 40,

com relevantes universidades, como a Escola de Engenharia, da Universidade

de São Paulo (1948) e, mais tarde, a Universidade Federal de São Carlos (1968).

A infra-estrutura urbana e os conhecimentos e práticas trazidos por

imigrantes, tanto referentes à estrutura familiar quanto a valores impregnados

de cultura literária, musical e operística, ocasionaram uma configuração social

que tornou possível, em especial, que sua descendência – filhos e netos –

absorvesse valores culturais como o gosto pela prática musical. Criaram-se,

assim, condições propícias ao estabelecimento de uma instituição particular

voltada ao ensino artístico: o Conservatório Musical de São Carlos (CMSC),

fundado pela professora Cacilda Marcondes Costa, pianista formada pelo

Conservatório Dramático e Musical de São Paulo. Também contou com a

contribuição do professor Antonio Munhoz5, que atuou como fiscal da

instituição e professor particular de piano na cidade de São Carlos.

5O professor Antonio Munhoz estudou no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo e no
Conservatório de Paris, tendo desenvolvido uma expressiva carreira como pianista na Europa,
notadamente em Paris. Também atuou na divulgação da música pianística brasileira, principalmente das
obras de Camargo Guarnieri, o qual foi apresentado a Mário de Andrade pelo intermédio de Munhoz.



178

FIG. 3 – Reportagem sobre o Conservatório Musical de São Carlos
Fonte: jornal � �����, São Carlos, 4 nov. 1960. Texto de Innocentini Neto.

Os ex-alunos e ex-professores do CMSC, instituição que adotou o plano

de ensino de piano do Conservatório Dramático e Musical de São Paulo,

relataram em suas entrevistas como a valorização do ensino e da aprendizagem

do piano sofreu variações durante a história da instituição (1947-1991) e como

esse cenário se encontra atualmente, já que alguns destes continuam se

dedicando ao ensino e/ou à prática do instrumento.

Alunos e professores da instituição que atuaram nas décadas de 1950 e

1960 destacaram o grupo de estudantes de piano como membros incluídos no

������������� e com certo ������ social. Para adentrar nessa abordagem, vale

lembrar o conceito desenvolvido por Elias e Scotson (2000) de fonte de

diferenciais de poder entre grupos inter-relacionados, os estabelecidos e os

���������� Na interpretação dos autores, um ������������� é um grupo que se

identifica e é reconhecido como uma “boa sociedade”, influente e melhor,

construída sobre os pilares da tradição, da autoridade e da influência, presentes

decisivamente nessa identidade social. Por outro lado, os ��������� são

concebidos como os não-membros de tal sociedade, aglutinados num

agrupamento heterogêneo e difuso, com relações interpessoais de menor

intensidade que os �������������. Ressaltam-se, sob tal ângulo, os dizeres da

entrevistada 3, que expressam exatamente essa condição de pertencer a uma

“boa instituição”, acrescida de importância e de ������.

Atuou ainda como professor livre-docente catedrático do CDMSP, professor do Instituto Musical Santa
Marcelina (em São Paulo), inspetor musical do Conservatório de Barretos e fiscal do Conservatório Musical
de São Carlos (CMSC), representando o Serviço de Fiscalização Artística (SFA) da Secretaria de Estado dos
Negócios do Governo do Estado e, posteriormente, a Comissão Estadual de Música.
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A representação visual-simbólica pelo uniforme de tal ������ conferido

pela associação a uma instituição educacional de prestígio compõe, no dizer de

Chartier (2002, p. 23), “as formas institucionalizadas e objectivadas graças às

quais uns ‘representantes’ (instâncias colectivas ou pessoas singulares) marcam

de forma visível e perpetuada a existência do grupo, da classe ou da

comunidade”. A rigidez quanto ao uso da vestimenta-padrão do CMSC era

estritamente mantida pela professora Cacilda Costa, diretora do Conservatório:

����� �� ������ �� ������� �� ����� ��� ��� ������ �� ������ ���
����� � ����� ���� ��� �� � ���� ������ ��������� �� ���� �� �������
�� ��� ���� ��� ������ ��� ��� �� ������ ������ ��� �� ����
������ � ��� ������� �������� ������ ���� ����� ������ ���
������� �� �� ���� �� ������� ����� ��� �� �� ���� �������� ����
����� �� ������ ������ ����� ������� � ����� ����� ������ ����
���������� ������������� ��

A seguir, pode-se observar o modelo oficial do uniforme do Conservatório

Musical de São Carlos, por meio do qual seus alunos eram facilmente

reconhecidos nas ruas da cidade, ressaltando o caráter distintivo e aristocrático

de suas linhas; nessas vestes encontrava-se uma lira com a inscrição CMSC,

lembrando a tradição musical dos povos da antiguidade nos cultos a Apolo.

FIG. 4 – Modelo de uniforme oficial do CMSC
Fonte: entrevistada 4.

O uniforme pode representar ainda uma notável fração do capital

simbólico do CMSC e seu caráter distintivo, de acordo com a noção apresentada
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por Jay (2002, p. 129):

� ������� ��������� �� �� ��������������� �������� ������ ������ ��
��� ���������� �� ��� ������������ �� ��� ���������� �� ����� ��
����� ����� ������� � �������������� ����� �������������� ��
��������� ���� ���������� ��� ����� ������� ������ ����
������������ ��������� �� ������������� ���� ��������� ������� ���
������ � �������������

Por outro lado, na década de 1980, a demanda de alunos pelo

Conservatório sofreu uma queda acentuada, que demonstrou o período de

declínio das atividades promovidas por essa instituição, passando a deslocá-la

do �������������. Nesse momento, as contradições afloraram, provocando

mudanças de comportamento – por parte do grupo de discentes da entidade –

até então impensadas, como o questionamento a respeito do uso do uniforme:

� ��������������� �� ��� �� �� �������� ������������ ����� ���
��� ������� ������ ����������� ��� ���� ����� ������������
������������� ��� � ������ �� ������ ��� ����� ����� ������
������� �� ���������� �� ��������� ���� ��� ���� ��������� �����
����������� ��� ���� ������ �� �������������� ������������� ���

Pode-se inferir que o Conservatório e seus alunos ocupavam em uma rede

de configurações sócio-culturais historicamente datada (ou seja, até meados da

década de 1970) uma posição �����������, naquele momento em que as

condições sociais foram propícias a incorporarem a entidade como padrão de

educação pianística, conferindo prestígio e distinção a seus discentes, em

contraposição aos alunos dos professores particulares de piano. Ademais,

notou-se a grande freqüência da classe média ao estabelecimento, o que

representaria a pretensão desta em buscar alcançar os níveis culturais e as

atividades de prestígios outrora somente acessíveis às classes mais abastadas

(FUCCI AMATO, 2005).

Esse fato pode ser ilustrado pelo poder institucional dos conservatórios

como escolas expedidoras de diplomas registrados, que, no entendimento de

Bourdieu (1998a), compõe o estado institucionalizado do capital cultural, ou

seja, a posse deste certificado garante ao indivíduo o reconhecimento social pela

aquisição de conhecimentos específicos, além da possibilidade de obtenção de

um ganho econômico como educador ou intérprete. Cabe aqui ressaltar que,

enquanto “o rendimento escolar da ação escolar depende do capital cultural

previamente investido pela família, [...] o rendimento econômico e social do

certificado escolar depende do capital social – também herdado [...]”
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(BOURDIEU, 1998a, p. 74). Assim, o diploma do Conservatório poderia conferir

um destaque àqueles que freqüentavam a instituição e conferir aos seus clientes

(principalmente da classe média) uma garantia da aquisição de capital cultural,

permitindo a ascensão social. O depoimento de alguns entrevistados aponta esse

lado da questão: a posse do diploma satisfazia os familiares, e o fato de nunca

mais tocar piano talvez não fosse um problema.

����� ���� �� ������ ��� �� ���������� ������ ��� ��� ������ ���
��������� ��� �������� ��� ������� ��� ������� �� ������� ������
������ ������ ������ ����� �� ���� ��� ��� ������ ���� ������ ���
����� ���������� ���� �� �������� ����� ������ ����� ������ ��
����� �� ������ ��� � ��������� ����� �� ���� ��� ����� ��� ���
������ ������� � � ��� ��������� � ����� � �������� ����� � ����� ��
������ ������ ��� ������� � ������� ��� ����� ��� ��� ������ �
������ ��� � ������� ���� � ��� ����� � ������ ������� � ���
������� ��� ����� �� ��� ����� ������ ��� � � ��� �� ������ ������
������������� ��

� � ����� ������ ��� � ������� �� �������������� ������ �������
����� � ������������� ��� ����������� ��� �� ���� ���� �� ��� �
������������� ������ � ����� ��� ������ ����� ������ ��� ������
������ ��� ������� � ������������� ������� ���� �������� �
������� �� ������� � ������ �������� ��� �������� ��� ������ �� ��
������� �������� � �������� � ����� ���� ������ ����� ������
������ ��� ������� ���� ��� � ������������ ���� ��� ������� ����������
������������� ��

Ainda para ilustrar o entendimento do valor que era dado à posse do

diploma, cita-se o entrevistado 8, ao responder sobre a existência de prestígio e/

ou dinheiro para os formandos do Conservatório Musical de São Carlos: “Talvez

houvesse prestígio, mas não por parte de quem conhecia música. Eu jamais

atribuí valor ao diploma”.

A entrevistada 5 destacou o gosto que se tinha pelo piano nas relações

sociais, revelando que: “O motivo de eu estudar piano era tocar para as visitas,

esse era o valor cultural que tinha na época”.

���� ��� �� �� ���� ������ ��� ������� ����� ���������� ����� ���
�������� ����� ��� ������� ����������� �� ��� ����� ���� �����
��������� ��� ����� ��� ���� ���������� � ������� ����� ��� ��
������� ������ ��� � �������� ����� ����� ���������� ������
�������� ��� ������ ��������� ������������� ���

Outra dimensão do capital cultural é comentada por Bourdieu (1983),

que coloca em discussão o discurso burguês sobre a cultura, com fortes

tendências a situá-la como coisa desinteressada. A perspectiva dos lucros

diretos que o capital cultural proporciona ilumina outra face dos estudantes de
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piano, especificamente dos diplomados pelo Conservatório Musical: as

“estratégias de distinção”.

����� � ������� ������� � ���������� �� �� ������� �������� � ��� ����
������� ����������� ������ �������� ������������� �� �������
�������� � ������ ��� ������ �� ������ �������� � ������ ������ ��
���������� ����� � ����� �� ��������� � � ����� ��� ����������� �
������������ � ��������������� ��� ������ �� ������ � ���� �����
������ � ��������� ��� �� ����� ������������ �� ����� �����
��������� � ��������� � ����� �� ������������� � ����� ��� �� ��� �� ��
���  � �� ��� �����  ���� ���� ��� ���� �������� � ������ ����
���� � ���������� ��������������� ���������� ����� �� ��

É possível notar como o Conservatório pode ser compreendido como um

veículo dessas estratégias acessíveis de distinção e prestígio na fala da

entrevistada 6:

�� ������ ��� ������ �� ������ ��������� � �������� �� ���������
������ ������ ��������� � ������ �������� �������� �� ������� ���
��� ������ �� ��������� � ��� ����� �� �������������� �� ������
��� � ����� ��� ����� � ������ �� ������� �� ������ �� ������� �����
����� ������� �� ����� ��������� ��� �������� � �� ������ ��� � �
����� �������� ��� ���� ������ ���������

Vale destacar que o valor atribuído ao estudo do piano advinha,

outrossim, em grande parte do ����� – um “sistema de valores implícitos e

profundamente interiorizados, que contribui para definir, entre coisas, as

atitudes face ao capital cultural e à instituição escolar” (BOURDIEU, 1998b, p.

41) – transmitidos a esses estudantes pelo meio familiar. No caso dos

entrevistados do presente trabalho, por exemplo, a maior parte dos progenitores

eram imigrantes (principalmente de origem italiana, árabe e espanhola), sendo

estes eram, de uma forma geral, detentores de prática e de conhecimentos

musicais (música erudita) - 70% das mães detinham algum conhecimento

musical, enquanto que no caso dos pais a proporção cai para 40%. Em outros

termos, isso revela que, em todas as famílias dos entrevistados, pelo menos um

dos seus progenitores possuía conhecimento e/ ou prática musical, contribuindo

decisivamente para a transmissão e reprodução de capital cultural, no sentido

elaborado por Bourdieu (1998a). Cabe aqui notar a ênfase do conhecimento

musical associado à figura materna, o que reitera a colocação de Romanelli

(2000, p. 120):

� ������� �������� ����������� ���� ��� ��������� ��������
������������� �� �������� �� ���������� ������ �� ������� ��� ���� ��
������������� �������� ��� ������� �� ������� ���������� ����
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�������� �������� ���������� ������ ����� �� �������������� ��
������� ������� ����������

Outra reflexão relevante de Bourdieu (1974) para questionar as

trajetórias familiares culturais dos entrevistados diz respeito aos “dons inatos”

tão freqüentemente citados no meio artístico, especialmente no âmbito musical.

A sensibilidade do autor é dirigida para outra perspectiva da realidade desses

dons, entendidos por ele como cultivados pelos critérios do �������, da

acumulação sócio-cultural, e não como qualidades inatas.

� ��������� ���������� � ������� �� ����� �� �������� �� ��
����������� ������ ����������� ��������� ��������� ���� ����������
�� ���������� � ������ ����� ������������ ������� �� ������� ��
������������� ��� � ����� ����� ����� � ���������� ������� ��
����������� ������������� ��� ��������� � ������� �� ��������������
��� ���������� ��������� � ���� �������� ����� ���������� ���
������������� ��������� � �� ��� ������������� �� ������ �������� �
��� ���������� ����������� ����� � �������� �������� �� ��� ���� ����
��������� ������������� ��������� �� ���������� ����������
���������� ����� �� ������

A escola, ainda, por meio da educação musical, possibilitava a iniciação

de muitos indivíduos que passariam a aperfeiçoar-se em estabelecimentos

especializados, ou, ao menos, cultivariam e valorizariam o ������ ����� musical.

O depoimento do entrevistado 2, por exemplo, destaca a existência da disciplina

de ����� ���������, no ginásio, e ������, no curso de formação profissional de

professores (Escola Normal). A confirmação dessas disciplinas é reiterada

também pela entrevistada 4, ex-aluna e ex-professora do CMSC: “aprendíamos

teoria musical e solfejo, além da participação no canto orfeônico ou no coral da

escola. Essas aulas constavam do currículo, com notas e provas”. Já a

entrevistada 7 ressalta a importância das fanfarras na formação musical dos

alunos da rede pública.

Essa vivência musical possibilitada pelo ensino de leitura musical, solfejo

e, especialmente, canto orfeônico confiou à escola um papel de grande

relevância na formação cultural dos indivíduos: a perspectiva de poder criar um

razoável padrão de execução e, principalmente, de apreciação musical e de

informar noções musicais básicas contribuiu decisivamente para que os alunos

que tiveram essa oportunidade pudessem aprimorar, de acordo com seus

interesses, os estudos musicais em instituições especializadas, tais como os
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conservatórios. Essa configuração escolar também permitiu que a valorização da

música pudesse se fazer presente na sociedade.

Ainda nessa perspectiva, o constante contato com pianistas renomados

em concertos realização incentivava o estudo do piano. A cidade de São Carlos

presenciou recitais e concertos dos mais importantes músicos do país e, na

época do Conservatório, muitos desses eventos eram promovidos ou

incentivados pela instituição.

Segundo o entrevistado 8, a vida musical da cidade era bastante intensa

na década de 1970: “Lembro-me que os artistas principais da música clássica

sempre se apresentavam em São Carlos: Arnaldo Estrela, Jacques Klein, Magda

Tagliaferro, Eleazar de Carvalho com a Osesp, Roberto Szidon, e muitos outros”.

A valorização do piano na sociedade e a oportunidade de assistir à

interpretação de artistas renomados motivaram ainda mais os alunos do

Conservatório para o aprendizado do piano e da música, levando-os a

apreciarem e, em alguns casos, a praticarem música até os dias atuais,

transmitindo os conhecimentos adquiridos na entidade.

�� �������� �� ������ � ��������� �� ������ �� ����

Vale destacar, no âmbito das ”estratégias acessíveis”, o estudo de piano se

voltava especialmente às alunas da classe média, na feição de um “dote”, um

atributo a mais às futuras esposas “prendadas”, fato comum na sociedade

brasileira desde o século XIX. Nessa acepção, vale ressaltar que o CMSC tinha

como clientela principal a fração feminina da sociedade – fiel cumpridora de

normas. O Conservatório Musical, portanto, era um meio de “interiorização de

um destino objetivamente determinado” (BOURDIEU, 1998b, p. 47),

transmitindo aos indivíduos as noções e valores compartilhados socialmente.

Assim, exercia a função de “preparar as jovens para o seu futuro não só de

mulheres que devem contrair matrimônio, [...] mas também de esposas cultas,

discretas e eficazes, que têm a possibilidade de exercer uma atividade

profissional – pelo menos durante algum tempo” (SAINT MARTIN, 2002, p.

38). Nos dizeres de Bittencourt (2002, p. 161): “Aqui a escola mostre-se a

continuadora e aliada da família [...] [na] proteção das moças e a formação para

o casamento”. Dessa forma, a dedicação feminina ao estudo do piano pode ser

entendida como uma distinção das moças na “constituição de suas redes de
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amigos e de um mercado matrimonial” (ALMEIDA, 2000, p. 88). Assim, o

estudo do piano, ao conferir um “dote” às moças, facilitava seus casamentos e

uniões a grupos sociais privilegiados, constituindo-se em uma das estratégias

familiares para a manutenção do poder (BOURDIEU, 1998c).

Para a entrevistada 1, a prática de proporcionar educação pianísticas às

moças era trazida pela educação européia exercida em escolas como o Colégio

São Carlos, dirigido por irmãs Sacramentinas, de origem francesa: “Porque elas

tinham uma educação européia. Então tinha esse valor. E eles achavam que, por

exemplo, menina de família boa precisava tocar piano.” Segundo a entrevistada

6:

��� ��� ��� � ��� ������ ������ ������� ����� �� ��������� ���
�������� ���� ���������� ��� �� ����� ���� ���� ��� �������
������ �������� � ������ � ������ ���� ������ � ������ ��� ����� ��
�������� ��� �� ������� � ������� �� �������������� ��� ��
��������� �� �������� ������ �� ��� �� ������� � ����� ��� �����
������������� �� �������������� � �� ������� � ����� �� ��� �� �������
����� �� ����� �������� �� ���� ��� ����� � ���� ������ ������

A visão masculina, dos entrevistados 8 e 9, confirmam o tom. O primeiro

coloca que “a mulher era muito pouco valorizada e sua função era decorativa e

de entretenimento leve, no qual o piano se encaixava perfeitamente”. O segundo

partilha da mesma opinião:

������ �� ����� ������� ����� ������� �� ������� �������� ���
������ ������ ������� ������� � �� ������� ���� � ���������� ����� �
������ ��� ����� ����� ���������� � ��� ������ ��� ���������� � ��
�������������� ����� �� ���� � ����� �� ��������� �������������� �����
������ ��� ����� �� ������������ ���� ����� � ����� �� ������� ����
������ ��� ��������� ����� ��� �� ��������� ����� �� ������� ���
������ ������ �� � ���� ����������� ��� ���� ����� � ��� ���� �����
��� ��� ����������� ��� ������ ������� ������ � ������ ��
��������� �� ���� ���������� ���� � ��� ��� � ������ �� �������
����� �������� ����� � ��������� �� ��� �� �� �������� ����� �
������ �� ����� ��� ���� ��������� �� ����������� ��� ����� ��
�������� ����� �� ������ ���� ������ �� ������������� �� ��� �
�������� ����� �������� ������� �� ������������� ����� ������ ������
��� ��������� �� ���� ����������� ��������� ���� ��� ������������
�� ����� ������ ������������� ��

Sobre o tema, o entrevistado 2 comenta:

����� ��� ������� ����� ��� ��� ����� ��������� ������ ��
�������� ���� �� ���� �� ����� ������ �� ���� � ����� ��� ��
��������� �� ��������� ��� ����� ����� � ����� ��� � � ��� ����� ��
���������� �� �� ������ �������� �� ������ ������� ���� �����������
�� ������ ������� ��� ������� �� �������� �� �� ����� ������ ��
���� ���� �������� ���������
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O preconceito em relação aos homens estudarem piano era grande e é

declarado pela entrevistada 3, formada em 1961: “[...] era um dos únicos

homens que se formou em piano, resistente a todas as difamações. Tinha um

amigo [...], tocava maravilhosamente bem. Era rejeitado porque tocava piano,

chamado claramente de fresco”. Apesar do preconceito, havia vários homens

que freqüentavam o CMSC, segundo a entrevistada 6: “Tinha homem que

estudava com a gente. Tinha o Nivaldo Nale, era ótimo. Para nós era um ídolo

porque o homem tem um toque diferente, mais masculino, mais bruto... O

Nivaldo chamava a atenção, mas tinham vários”.

Com o passar dos anos, aparentemente, o preconceito foi minimizado, e

tal fato pode ser constatado pela fala da entrevistada 7, formada em 1976, que

comenta a presença de homens no CMSC: “Mais ou menos uns cinco. Tinha o

Silvinho, o Hideraldo, o José Carlos, o Edgar e...não me lembro. E não tinha

muito preconceito também. Achavam até que eles tocavam melhor que as

meninas!”.

FIG. 5 – Alunas na sede do Conservatório Musical de São Carlos (década de 1980)
Fonte: entrevistada 11.

Voltando-se às opções oferecidas pelo estudo do piano, a entrevistada 1

diz que os pais não admitiam que suas filhas atuassem no mercado de trabalho:

“Pelo menos o meu pai não deixava. [...] eu queria trabalhar em alguma coisa,

‘Não, não pode’. Não era próprio que filhas deles... aquela parte da sociedade

achava que filhas deles não era para trabalhar”. A mesma entrevistada coloca,

por outro lado, que, quando começou a lecionar piano, passou a ter maior

independência financeira: “Coisa que eu nunca tinha feito na vida era trabalhar

e ganhar para mim”.
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Já entrevistada 5 declara que: “não se pensava como se fosse profissão,

que a gente pudesse trabalhar no futuro com música. Era realmente ou dessa

forma, como um dote, ou então era uma questão de enriquecimento pessoal. Era

nesses dois aspectos”. A mesma ainda relembra: “Quando eu me formei, a da.

Cacilda me preparou para o concerto, queria que eu continuasse, ficou muito

brava comigo quando eu deixei de estudar [...]. Nunca pensei em ganhar

dinheiro com música”. Em muitos casos, estudar piano não se revelava,

portanto, como um preparo para o futuro exercício da música como profissão. A

entrevistada 3 declara:

��� ������� ���� ������ �� �� ���������������� �� ������ �� ��� �
����� ���� ����� ����� ������ � ������� �� ����� ��� ��� ��� ����
��� ������� ����� ����� ������ �� ������� ������ �� ������ �����
��� ��� ������� ��� ���� ��� �� ��� ��������� �� ������� � ���
���������� �� ������ ��� ���� ���� � �� � ������� ������ �� �������
��� �� �� ���� ���� �� ��������� ������ ��� ��� ���� �� ���������
������������� ��

Outros entrevistados lembram, entretanto, que, quando ainda eram

alunos do CMSC ou depois de se formarem, as opções que se apresentavam

eram tocar em festas e igrejas, lecionar na instituição ou ministrar aulas como

professores particulares (ou, eventualmente, em colégios), tanto de matérias

práticas (piano e acordeão), como de matérias teóricas (teoria da música,

solfejo, folclore). A entrevistada 1 coloca ainda que o estudo do piano, em

detrimento de outras artes, se dava também pelas opções oferecidas na cidade

(a presença do Conservatório e de professores particulares); em outras

localidades, havia outras opções: “Por exemplo, a minha amiga que ia comigo

pra Araraquara, eu fazia o Conservatório e ela fez belas artes lá”. Ainda se

referindo às opções para quem se formava no Conservatório, o entrevistado 9

revela que a formação de piano feminina coincidia justamente com o

reconhecimento da música como atividade amadora e, nesse sentido, os homens

que freqüentavam o Conservatório eram encarados com possibilidades de seguir

carreira profissional. Ele relata: “Mas havia consenso entre as alunas mais

velhas do Conservatório de que a diretora tinha especial atenção (e

preferência?) pelos alunos homens que poderiam, aí sim, desenvolver carreira.

Acho que experimentei um pouco disso”. Entretanto, seguindo suas

considerações, coloca:
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Dentre os fatores que culminaram com o fechamento de diversos

conservatórios musicais a partir das décadas de 1960/70 – ou, no mínimo, com

a reorganização de muitas destas instituições – destaca-se a reorganização da

educação musical escolar, substituída pela �������� ��������� e

progressivamente subtraída do ensino na escolar regular. Também as mudanças

sócio-culturais, como a emancipação feminina e a criação de novas

oportunidades de trabalho para as mulheres, a crescente difusão da televisão e

de novos padrões culturais – não mais europeizados, mas sim americanizados –

acabaram por desvalorizar o estudo da música erudita e o piano como símbolo

civilizatório. Destaca-se que tais transformações culturais – advindas

principalmente da televisão – deflagraram novos padrões estéticos, que

prezaram menos pela prática musical erudita e, especificamente, do piano. Uma

das características dessa conjuntura é, então, a provisoriedade dos bens

culturais e estéticos:

������ ��� ��� ��� ��������������� ������������ �� ����
������������� ����� � � �� �������������� �� ��������� �������� ����
���� �������� ��������� � ��������� ����� ���������� � ������ ���������
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A partir do final da década de 1970, muitos conservatórios fecharam suas

portas diante da baixa demanda e do pouco interesse pela aprendizagem

pianística; outros conseguiram, mesmo diante das dificuldades, reorganizar sua

grade curricular, criando cursos livres que oferecem ao concluinte um diploma

de nível técnico, sobrevivendo até hoje, alguns dos quais com intensa atividade

musical e pedagógica, como os conservatórios de Tatuí (SP), Uberlândia (MG) e

Pelotas (RS). Entretanto, as oportunidades para a aprendizagem de piano

voltaram-se sobretudo ao ensino superior, com a freqüência a cursos de

graduação e pós-graduação em piano, sendo que em algumas instituições ainda

predomina o mesmo padrão europeu de ensino aplicado nos conservatórios e,

em outras, há iniciativas que levam em conta novas áreas de trabalho dentro da

música, como os cursos de formação de professores de iniciação musical,

educação musical e musicoterapia, experimentando novas propostas

pedagógicas, com o intuito de suprir a formação tradicional que era

empreendida nos conservatórios (RAMALHO, 1995). Assim, atualmente o

estudo do piano destina-se basicamente àqueles que optam por dedicar-se

profissionalmente ao instrumento.

���� ��� ������� ���� ����� �� ��� � ����� � � ������ �� ������
������� �� ����� ������������ ������������� ������ ��� ���� ��
������ ���� ��� ������ ����� ���� � ����� ���� ����� � �������� �����
�� ����� ���� ������ �� ������� ������ ������ ���� � ����� ����
� �������� ���� ��� � ����� � � ������ ���� � ������� � � ���� � ����
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����� �������� ������������ ������������� ��

A concepção do mundo moderno atende a outras expectativas e

argumentos, no entendimento da entrevistada 5:
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A entrevistada 6, diretora de uma escola especializada no ensino musical,

principalmente com cursos livres, afirma que “o estudante de piano está em

extinção. E também não existe mais aquilo de ficar a tarde inteira estudando

piano”.

����������

Desde o início do Segundo Reinado, quando começou a ser mais

amplamente difundido no Brasil, até o final do século XIX, o piano fazia parte

principalmente das residências da aristocracia fundiária – caso dos grandes

cafeicultores paulistas e, ainda, das oligarquias de outras regiões do país. Nessa

época, o ensino de piano era realizado principalmente por professores

particulares e a função do piano era essencialmente voltada à “educação” das

moças, adquirindo a valoração de um dote. Desde o início do século XX, com a

cafeicultura e o conseqüente desenvolvimento urbano e industrial, com a

ascensão da burguesia, o piano adentrou também as salas burguesas, incluindo

as de alguns imigrantes mais abastados. Em seguida, o instrumento difundiu-se

também junto às camadas médias urbanas e passou a abarcar, por exemplo, os

imigrantes que já haviam ascendido socialmente e começaram a ter acesso ao

instrumento. Com essa difusão junto à burguesia e às camadas médias,

deflagram-se, então, os conservatórios musicais, mantidos por uma clientela

capaz de arcar com os custos e gostos – capital econômico e cultural –

associados ao tipo de ensino oferecido. O padrão de cultura pianística no Brasil,

foi desde o início, baseado nos moldes importados da França. Como comenta o

entrevistado 9:

����� ��� � ������ ��� ������ ������ ��� �������� �� ��������
�� ���������������� ���������� ���� ������ ����������� �������� �
�������� �� ���� ��� ����� � ����� ����� �� ������� ����� ���
��������� ��� � ������� �� ������������� � ������ �� ���������� ��� �
������������� �� ������ ���������� ����� ������ �� ��� ������������
������ ����� ������������� ����� ����������� � ������� �������

Com a difusão dos conservatórios musical pelo país, notadamente a partir

das décadas de 1930/40, o piano passou a ser ainda mais admirado, ainda
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predominando a presença feminina nessas instituições e a representação do

saber pianístico como dote; entretanto, desde finais dos anos 60 a presença

masculina cresceu.

A partir de meados da década de 1970, mudanças legislacionais e

culturais contribuíram para o declínio da valorização da educação pianística e,

conseqüentemente, do piano. Mudanças ocorridas na legislação do ensino

musical em diversos níveis – como a substituição do ����� ��������� pela

�������� �������, por sua vez subtraída em detrimento da �������� ���������,

na educação básica, e a instituição da licenciatura em �������� ��������� no

ensino superior – colaboraram para a alteração da difusão do gosto musical no

cotidiano escolar, provocando uma queda na freqüência de instituições

especializadas no ensino musical. Quanto a estes estabelecimentos, cabe citar

duas alterações de grande impacto.

A LDB 5692/71 produziu sérias modificações ao caráter e à organização

pedagógico-administrativa dos conservatórios, enquadrando-os no Sistema

Estadual de Educação como Ensino Supletivo – ������������ ������������ �� –,

adequado aos três últimos anos dos cursos musicais. Essa legislação acabou por

levar a grande parte dos conservatórios existentes a optarem pela manutenção

das classes anteriores como integrantes de ������ ������ de música, essenciais

para o encaminhamento no curso profissionalizante.

Os conservatórios foram transformados em estabelecimentos de ensino

profissionalizante, pelo Parecer do Conselho Federal de Educação 1299/73,

oferecendo a habilitação profissional plena em ������, nas seguintes

habilitações afins: técnico em instrumento, canto, instrutor de fanfarra e

sonoplastia. As disciplinas do núcleo comum do ensino de 2º grau (ensino

médio), em tempo anterior, concomitante ou posterior ao curso

profissionalizante dos conservatórios, eram imprescindíveis para a obtenção de

diplomas (ESPERIDIÃO, 2003).

O esvaziamento na procura pelo ensino ministrado em conservatórios

ocorreu paulatinamente ao agravamento da situação pedagógico-administrativa

desses estabelecimentos frente à nova legislação, com o fato não menos

importante que foi a criação dos cursos de bacharelado e licenciatura em ������

em universidades públicas (como a Universidade Estadual de Campinas, por

exemplo, com seu curso de bacharelado em Composição ou Regência, que se
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iniciou em 1979) e particulares, que ampliaram a perspectiva profissional em

outras áreas musicais com os cursos de regência e composição. Nesse sentido,

outro aspecto que se agregou à criação de cursos superiores em música foi a

emancipação social e escolar feminina – lembrando que as mulheres foram

historicamente valorizadas pelo saber pianístico: as alunas de piano podiam sair

de suas cidades e cursar universidades. A perspectiva de um campo de trabalho

ainda em aberto e à espera da criatividade das novas modalidades implantadas

foi um dos fatores de sucesso da freqüência feminina em cursos de graduação

em música.

Em outra vertente do processo de emancipação da mulher, destaca-se a

riqueza de opções profissionais (não apenas musicais) que passou a iluminar o

trilhar universitário feminino, manifesta em uma crescente gama de alternativas

de realização pessoal, possíveis dentro das novas configurações sócio-culturais

desse período histórico. A partir do momento em que ocorreram mudanças

socioeconômicas e culturais, as respostas aos anseios de aprendizado musical

passaram a ser minimizadas, acarretando períodos de crise e até mesmo

culminando com fechamentos e reestruturações de conservatórios.
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